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PROCESSO CEE Nº : 186/2003 – Reautuado em 28/11/05

INTERESSADAS        : Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de 

                                      Osasco

EMENTA ORIGINAL  :Credenciamento   do   Instituto   Superior    de    Educação   e 

                                    autorização  de  funcionamento  do  Curso  Normal  Superior,  

                                    com  as  Habilitações  em  Educação Infantil e Magistério nas   

                                    Séries Iniciais do Ensino Fundamental.

ASSUNTO                 : Revisão do Parecer CEE no 433/2005

RELATOR                 : Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

PARECER CEE Nº    : 75/2006                    CES                 Aprovado em 08-03-2006

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
No dia 19 de dezembro de 2005, foram encaminhadas a esta CES, a partir do Gabinete da Presidência, as seguintes considerações referentes ao Parecer CEE 433/2005:

“Tendo em vista:

1. O Parecer CEE nº 207/2004 – publicado em 30-7-04, homologado em 07-8-04 e Portaria CEE – DOE de 11-8-04:”Credencia o ISE e aprova, previamente, o projeto para o Curso Normal Superior, com Habilitações em Educação Infantil e Magistério nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental, que deverá integrar o ISE da FAC-FITO, nos termos da Deliberação CEE n° 7/2000”.
2. Que o Processo foi arquivado em 12-8-04, para: aguardar cumprimento do Art. 9º da Deliberação CEE nº 07/2000 (“No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos do compromisso assinado, para fins de verificação”).

3. Que o Processo foi desarquivado em 17-8-2005 e encaminhado à CES, tendo sido juntado o Ofício CES 140/2005, de 17-8-05 (fls. 820 – Vol. IV), indicação de Especialistas (visita à Instituição e relatório circunstanciado); comunicado ao Pleno em 17-8-05 (fls. 820/verso); sendo publicada a Portaria da Comissão de Especialistas – DOE de 20-8-05.

4. Que foi protocolizado em 19-8-05, o Ofício nº 381/05 FAC-FITO, datado de 15-8-05: “..A Portaria CEE GP 132/2004 de 9-8-2004, aprovou previamente o Projeto do Curso Normal Superior ......, e a Faculdade deveria ter solicitado a autorização definitiva, fato que não ocorreu por problemas internos. Vimos solicitar a V.Sª a autorização definitiva para o referido curso e a convalidação dos atos praticados, tendo em vista o início do curso em março de 2005....”. Com despacho de 22-8-05, foi determinada a juntada do Ofício 381/05 – FAC-FITO ao Processo – não juntado até a presente data.
5. Que em 24-8-05, o Processo foi encaminhado, pela CES, à Comissão de Especialistas.

6. Que em 30-8-05, foi requisitado o Processo (SCA) para juntada de documentos (item 4).

7. Que em 09-11-05, a Comissão de Especialistas devolve o Processo com o respectivo Relatório (visita realizada em 14-10-05), sendo solicitado à Instituição os comprovantes de pagamento das Especialistas, conforme determina Portaria CEE GP 56/04.

8. Que em 10-11-05, foi determinado o arquivamento dos autos, até recebimento dos comprovantes de pagamento das Especialistas.

9. Que consta às fls. 828, solicitação da SCA / Protocolo de requisição do Processo (assinatura ?), datado de 16 ou 17 de novembro de 2005.

10.  Que em 28-11-05, foram juntados os comprovantes de pagamento (item 8), sendo encaminhados os autos à CES.

11. Que em 30-11-05, foi designada a Consª Amarilis para relatar o parecer.

12. Que em 07-12-05:
· aprovado parecer na sessão da CES: “Autoriza-se o funcionamento do Curso Normal Superior ..., a partir do ano letivo de 2006”...;

· solicitação da Presidência da CES de urgência para o Processo;
· aprovado na Sessão Plenária.
13. Que em 08-12-05, publicada no DOE – deliberação plenária. 

14. Que em 08-12-05, o Senhor Presidente deste Conselho foi informado da não juntada aos autos do Ofício nº 381/05 FAC-FITO (item 4).

15. Que em 08-12-05, em contato telefônico com a Senhora Dinah – Secretária da Instituição – nos foi informado sobre a realização de dois processos seletivos para o Curso Normal Superior: um em fevereiro e outro em agosto/05, tendo ± 20 alunos matriculados no período matutino e ± 80 alunos matriculados no período noturno, não tendo procura para o período vespertino.

À vista do acima exposto, o Senhor Presidente deste Conselho determinou a juntada ao Processo do Ofício nº 381/05 FAC-FITO (fls. 841), com posterior encaminhamento a essa Câmara, para que seja providenciada a revisão do Parecer CEE nº 433/2005.”

No dia 11/01/2006, foi indicada a ilustre Consa. Amarílis Simões Serra Sério para proceder à revisão, tendo em vista tratar-se de processo por ela relatado. Em função de impedimento da Sra. Consa. o Processo foi avocado pela Presidência da CES para análise.

1.2 APRECIAÇÃO
Trata-se de solicitação de revisão de Parecer, em função da não ter sido juntada documentação que poderia interferir no julgamento final da solicitação da Instituição.

As especialistas designadas para visita à instituição, assim se manifestam em seu Relatório Técnico:

“Esta Comissão, após muitas conversas e consultas a toda documentação, entende que seu exato papel é o de verificar se as exigências feitas pela Comissão anterior foram cumpridas e manifestar-se sobre a aprovação ou não do funcionamento do referido Curso Normal Superior.

Como resultado...

Assim sendo, esta comissão manifesta-se favoravelmente à autorização de funcionamento do Curso Normal Superior, com Habilitações em Educação Infantil e Magistério nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental que integra o ISE da FAC-FITO.”

No próprio Parecer da relatora, Ilustre Consa. Amarilis Simões Serra Sério, consta o “empenho dos professores e a dedicação dos alunos são dignos de nota”, mostrando de maneira inequívoca que o curso já se encontrava em funcionamento quando da visita das especialistas.

Assim sendo, caracterizam-se dois equívocos: o primeiro, da Instituição, admitindo a sua falha de não ter solicitado a autorização definitiva por problemas internos, a partir de Ofício datado de 15 de agosto de 2005 e apenas juntado ao Processo em 15/12/2005. O segundo, deste Conselho, por não ter juntado o Ofício da Instituição ao Processo, no devido tempo.

Problema detectado, cumpre solucioná-lo de forma a resguardar os aspectos pedagógicos e educacionais relacionados.

Deste modo, sou de parecer favorável à revisão do Parecer CEE 433/2005, sugerindo a seguinte conclusão:

Autoriza-se o funcionamento do Curso Normal Superior da Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco dentro da estrutura do Instituto Superior de Educação da Instituição, com 60 vagas para cada período matutino, vespertino e noturno, a partir do ano letivo de 2005, convalidando-se os atos escolares praticados pela Instituição antes da publicação do Parecer CEE no 433/2005, no DOE de 08/12/2005. Após o transcurso de metade do tempo sugerido para a integralização do curso, a IES deverá providenciar relatório circunstanciado para a solicitação do seu reconhecimento, nos termos da legislação vigente.

Sugiro, ainda, que a Instituição seja notificada de que não pode justificar que “problemas internos” a impediram de seguir a legislação vigente, disponível e de necessário cumprimento. Essa advertência deve deixar claro que tais fatos não podem se repetir, sob risco de haver prejuízo à comunidade acadêmica da Instituição. Tal notificação, deverá constar em todos os processos de cursos da Instituição, para que possa ser garantida a observância do aqui exposto.

Finalmente, sugiro seja notificado o setor competente deste Conselho, para que não mais se repita a retenção de documentação referente a qualquer processo em tramitação, evitando assim os transtornos e procedimentos aqui relatados.

2. CONCLUSÃO

Autoriza-se o funcionamento do Curso Normal Superior da Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, dentro da estrutura do Instituto Superior de Educação da Instituição, com 60 vagas semestrais para cada período, matutino, vespertino e noturno, a partir do ano letivo de 2005, convalidando-se os atos escolares praticados pela Instituição antes da publicação do Parecer CEE no 433/2005, no DOE de 08/12/2005.

Fica a Instituição advertida pela irregularidade cometida.

Esta autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 07 de fevereiro de 2006.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 22 de fevereiro de 2006.
a) Consª Leila Rentroia Iannone
                Vice Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de março de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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